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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    P A R A D I G M A    E L E T R O N Ó T I C O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do paradigma eletronótico é a ressignificação dos valo-

res, metas e prioridades materialistas a partir do paradigma consciencial por meio do sobrepuja-

mento de crenças, dogmas, condicionamentos, falácias e repressões da Socin Patológica, passan-

do de observador passivo a protagonista da autevolução, considerando o princípio da descren- 

ça (PD). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra superação vem do idioma Latim, superatio, “ato de elevar-se, de 

passar por cima; conseguir; alcançar”, derivado de superare, “elevar-se acima de”. Apareceu no 

Século XVI. O termo paradigma provém do idioma Grego, parádeigma, “modelo; exemplo”,  

e este do idioma Latim, paradigma, “paradigma; comparação”. Surgiu no Século XVIII.  

O vocábulo elétron vem do idioma Inglês, electron, derivado do idioma Latim, electrum, e este 

do idioma Grego, êlektron, “âmbar amarelo”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação do paradigma fisicalista. 2.  Autossuperação para-

digmática do materialismo. 3.  Internalização do paradigma consciencial. 4.  Reciclagem do para-

digma materialista. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do paradigma eletronótico, mini-

autossuperação do paradigma elétronótico e maxiautossuperação do paradigma eletronótico são 

neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Reafirmação do paradigma materialista. 2.  Preservação do paradig-

ma eletronótico. 3.  Restringimento ao paradigma materialista. 4.  Hipervalorização do materia-

lismo. 5.  Vivência cotidiana da robéxis. 

Estrangeirismologia: a limitação da citação ego cogito, ergo sum, de René Descartes 

(1596–1650); o orgulho de ser workaholic; as estatísticas do karoshi no Japão; a acomodação bo-

vina do omphaloskepsis; a necessidade de thinking outside the box; a leveza alcançável do savoir-

vivre; o tamanho do punctum cecum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Matéria  

é esburacada. Cérebro, não. Consciência. 

Coloquiologia: a falácia cachorro velho não aprende truque novo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; o benefício do holo-

pensene homeostático dos cursos das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o autabertismo pen-

sênico; os autopensenes; a autopensenidade; a alteração nos rumos da autopensenidade; a am-

pliação do holopensene pessoal; a autonomia pensênica; a autopensenidade com cosmovisão;  

a autossuperação da pressão holopensênica; a flexibilidade autopensênica; a fôrma holopensênica 

pessoal; os neopensenes; a neopensenidade; a mudança de padrão holopensênico; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os heteropensenes; a heteropense-

nidade; os demopensenes; a demopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; a quebra da autopensenização orbitante em torno do “próprio 

umbigo”; a reeducação autopensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a autossuperação do paradigma eletronótico; a autovivência dos valores cons-

cienciais; a expansão além da minivisão dos fatos propiciada pela ótica materialista; a desprio-
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rização das metas de sucesso intrafísicas; a compreensão de a consciência não se restringir ao so-

ma; a valorização além dos sentidos; o monoideísmo; a omissão deficitária; a presença apagada;  

a vida humana vulgar; a indisponibilidade pessoal para a assistência; a ausência de espaço na tela 

mental para metas evolutivas; o desinteresse quanto ao prioritário evolutivo; a atitude antiproéxis; 

o autassédio; o loc externo enquanto parâmetro e fonte de valores, prioridades, metas e satisfação 

pessoal e afetiva; a Mesologia formatadora de valores e metas; a educação formal favorecendo  

o restringimento consciencial; o belicismo implícito da competitividade individual; a busca de po-

der temporal enquanto resquício mimético de poder monárquico; as algemas de ouro do sucesso 

profissional fixando o holossoma; a abdução pelo consumismo enquanto símbolo de status e acei-

tação social; a condição da hilofrenia; o loc interno turvado por excesso de tarefas intrafísicas;  

o prazer de se sentir ocupado anestesiando a lucidez; a perda da autolucidez pelo restringimento 

do soma; o domínio da Genética sobre a Paragenética; a existência humana trancada aparente-

mente satisfatória; o bem-estar momentâneo; a ilusão de ser “pessoa resolvida”; a falsa possibili-

dade da ignorância feliz; os feedbacks reforçadores dos autenganos; a distorção cognitiva dos fa-

tos e traços para manter o status quo; a cegueira quanto aos próprios trafares e trafores; a corre-

ção das distorções da autoimagem; a responsabilidade pessoal pelos próprios traços do tempera-

mento; o reconhecimento do uso anticosmoético da razão para racionalizações; a soberba de não 

realizar reciclagens em face da teoria do Homo sapiens serenissimus; a ilusão de corte das poten-

cialidades intraconscienciais da vida: 1 planeta, única dimensão, única vida, única família, única 

carreira, única chance de evoluir; a crise da meia-idade bem-vinda; a crise de crescimento bem-

vinda em qualquer idade; a recin  habilitadora de adcons; a avaliação qualificada das experiências 

passadas; a superação da educação dos pais e da herança cultural; a chave da vida trancada; a pre-

sença integral do holossoma no aqui e agora enquanto antídoto para a dispersão e a robotização 

existenciais; o descarte da posição de “papagaio de pirata”; a saída do estado de hibernação exis-

tencial; o realinhamento de valores, metas e prioridades evolutivos; a priorização como desapego 

das alternativas não evolutivas; a depuração das rotinas alijáveis; a descoberta do ego holocármi-

co; a reconexão com a Socin e a vida intrafísica através da lente da cosmovisão cosmoética; a es-

crita, a docência e a tenepes sendo atividades inescapáveis da interassistência qualificada. 

 

Parafatologia: a projetabilidade lúcida (PL); o Curso Intermissivo (CI); a conquista gra-

dual da autoconscientização multidimensional (AM); a admissão do paracérebro sendo o real 

receptáculo da consciência; o descortínio das neorrealidades extrafísicas; a projeção de baixa lu-

cidez exemplificando o estado de parapsicose pós-dessomática; a facilidade de rememoração 

noturna sendo medida de lucidez diuturna; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o EV enquanto exercício da vontade; a persistência na prática do EV para qualificação do domí-

nio bioenergético; a maratona de EVs; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a identifi-

cação gradual dos chacras; a descoberta das sutilezas além do soma: a tangibilidade do energos-

soma, a imaturidade do psicossoma e os filtros cognitivos do mentalsoma; a compreensão ainda 

limitada da existência energética; o fato de o pesquisador eletronótico não utilizar o parapsiquis-

mo para investigar o objeto de estudo; a ignorância quanto à autoparaperceptibilidade; o contra-

fluxo gerado pela mudança paradigmática pró-evolutiva; a paracomatose consciencial reforçada 

pelo holopensene materialista; os laboratórios conscienciais indicando a necessidade de reflexões 

cada vez mais profundas; as dinâmicas parapsíquicas interassistenciais; a determinação em fixar 

trafores até alterar o padrão energético; a observação dos parafatos; a conexão com a paraproce-

dência; a vivência da cosmovisão a partir das pequenas nuanças do dia a dia; a exoprojeção en-

quanto exercício prático e catalisador da cosmovisão; o despertar multidimensional individual 

sendo a gota do oceano podendo promover a mudança paradigmática grupal (exemplarismo);  

a paraprocedência extrafísica pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática gerando verpons; o sinergismo entre  

o pesquisador veterano e a conscin “recém-chegada” ao paradigma consciencial. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da Cosmoética Destrutiva; o prin-

cípio da evolução inarredável; o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da identidade cultural;  

o código de prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria-líder da Conscienciologia; a teoria da Intermissiologia; a teoria 

do paracérebro da conscin. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da tentativa e erro; a técnica 

de viver evolutivamente; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica de gerenciamento do 

tempo pessoal; as técnicas projetivas; as técnicas bioenergéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto ferramenta do labcon; o voluntariado nas 

ICs sendo fixador do paradigma consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; os Colégios Invisíveis dos Pesquisado-

res da Conscienciologia. 

Efeitologia: o materialismo sendo efeito da ação de megassediadores do Planeta; o efei-

to da maturação holossomática; o efeito halo das pesquisas conscienciológicas; o efeito evoluti-

vo das autossaturações pensênicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da assunção do neoparadigma conscien-

ciológico; as neossinapses promovidas pela recuperação de cons através das autopesquisas; as 

neossinapses recinológicas; as neossinapses conquistadas através do desenvolvimento do para-

psiquismo. 

Ciclologia: o ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo crises-recins; o ciclo multi-

existencial pessoal (CMP); o ciclo educação formal–autodidatismo permanente; o ciclo auto-

consciencioterápico. 

Enumerologia: o autodiscernimento; a autoconsciência do megatrafor; a autolucidez 

multidimensional; o autoparapsiquismo jejuno; o autoconhecimento; a autorreflexão; a autorre-

novação consciencial. 

Binomiologia: o binômio genética-mesologia; o binômio cérebro-paracérebro; o binô-

mio autolucidez-autodiscernimento; o binômio fatos-parafatos; o binômio negação dos fatos– 

–construção de artifícios; o binômio projeção lúcida–Universalismo; o binômio teoria (1%)- 

-vivência (99%); o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação percepções-parapercepções; a interação binocular visão ce-

rebral–paravisão paracerebral; a interação professor-aluno; a interação autor-leitor. 

Crescendologia: o crescendo árvore genealógica–enraizamento holopensênico; o cres-

cendo ideia-pensene; o crescendo julgamento pelas aparências–análise pelo acoplamento áu-

rico; o crescendo autoparapsiquismo–autenticidade consciencial; o crescendo concepção cros-

tal–concepção bairrista–concepção universalista; o crescendo voluntariado conscienciológico– 

–paravoluntariado tenepessológico. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio prestígio-poder- 

-posição; o trinômio sucesso-status-riqueza; o trinômio Ciência-Tecnologia-Socin; o trinômio 

corpo-mente-consciência; o trinômio autodiscernimento (Autocogniciologia)-fato (Fenomeno-

logia)-interpretação (Hermenêutica); o trinômio Autodiscernimentologia-Cosmoeticologia-Inte-

rassistenciologia; o trinômio lucidez-concentração-atenção; o trinômio autocrítica-heterocrítica- 

-omnicrítica; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-CPC-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio estudo–carreira–dinheiro–bens materiais–crise da meia- 

-idade; o polinômio conceito materialista–aplicação tecnológica–valores desviados-Mesologia;  

o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio hipnagogia–sonho–hipnopom-

pia–sonho lúcido–projeção lúcida–projeção voluntária; o polinômio robotização–dispersão– 

–barreira teórica–alienação–inautenticidade; o polinômio cegueira–apatia–indiferença–imobili-

dade–parada evolutiva; o polinômio bom-melhor-prioritário-assistencial-cosmoético. 
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Antagonismologia: o antagonismo disperso / desperto; o antagonismo poder temporal  

/ poder consciencial; o antagonismo lucidez / embotamento; o antagonismo maioria materio-

lógica / microminoria conscienciológica; o antagonismo Materialismo / Universalismo; o an-

tagonismo maturidade teórica / maturidade autodeterminada; o antagonismo Ciência / Religião; 

o antagonismo Ciência / Arte. 

Paradoxologia: o paradoxo de a cosmovisão do paradigma consciencial ser acessível  

a partir do megafoco da autopesquisa intraconsciencial; o paradoxo de o restringimento do soma 

constituir desaleceração necessária para acelerar a evolução da consciência. 

Politicologia: a monarquia; o feudalismo; a aristocracia; a lucidocracia; a discernimen-

tocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a cogniciofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; a evoluciofilia; a logicofilia; 

a neofilia; a pesquisofilia; a recexofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a epistemofobia; a fronemofobia; a ideofobia; a ligofobia; a monofobia;  

a neofobia; a sofofobia; a tropofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da robéxis; a síndrome da dispersão consciencial; a síndro-

me do impostor; a síndrome do infantilismo; a síndrome da mediocrização; a síndrome do desvia-

cionismo; a síndrome da apriorismose; a síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a mania de perfeição; a mania de simplificação e redução ao conhecido. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a conscienciometro-

teca; a criticoteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Conscienciometrologia; a Egocarmologia;  

a Experimentologia; a Desassediologia; a Discernimentologia; a Intrafisicologia; a Lucidologia;  

a Mimeticologia; a Psicologia; a Proexologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin dispersa; a conscin robotizada; a isca humana inconsciente; a conscin 

ectópica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o antepassa-

do de si mesmo; o encolhedor da consciencialidade; o esterilizador de parafenômenos; a consci-

ência intrafísica; o autopesquisador; o reciclante existencial; o inversor existencial; o minidissi-

dente ideológico; o maxidissidente ideológico; o escravo da robéxis; o antepassado de si mesmo; 

o neofóbico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a ante-

passada de si mesma; a encolhedora da consciencialidade; a esterilizadora de parafenômenos;  

a consciência intrafísica; a autopesquisadora; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a minidissidente ideológica; a maxidissidente ideológica; a escrava da robéxis; a antepassada de si 

mesma; a neofóbica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens subpensenisator; o Homo 

sapiens materialis; o Homo sapiens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação do paradigma eletronótico = a admissão da hipótese 

do corpo objetivo através da projeção lúcida e das experiências parapsíquicas; maxiautossupera-

ção do paradigma eletronótico = a incorporação dos princípios conscienciais cosmoéticos na roti-

na diária útil. 
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Culturologia: os idiotimos culturais herdados, adquiridos e mantidos; a cultura do con-

sumismo; o rolo compressor da cultura inútil; as mimeses culturais. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis 11 exemplos, em ordem alfa-

bética, de fatos potencializadores da autopesquisa, sendo passos iniciais para a busca da holoma-

turidade além da abordagem materialista: 

01.  Autoconhecimento. O autoconhecimento indica o nível da maturidade consciencial 

e determina a possibilidade ou profundidade da autopesquisa. Enxergar já é metade da solução. 

02.  Ciclo. O fato de a autopesquisa ser a análise e  a reciclagem a síntese. 

02.  Disponibilidade. O fato de a autopesquisa desafogar a tela mental habitualmente 

voltada a tarefas e resultados da conscin eletronótica. 

03.  Escrita. O fato de a fixação grafada do progresso da autopesquisa contribuir com  

a tares. 

04.  Essência. A admissão da hipótese da consciência enquanto realidade multidimensio-

nal, multiveicular e multiexistencial. 

05.  Exemplarismo. A reeducação pessoal potencializadora da reeducação geral. 

06.  Inteligência evolutiva (IE). A reavaliação de metas e prioridades condicionadas pelo 

paradigma eletronótico. 

07.  Motivação. A autopesquisa é motivada pela intraconsciencialidade e iniciada, em 

geral, pela reflexão e / ou pela saturação pessoal. 

08.  Reciclagem. A superação de trafares com suporte dos trafores e desenvolvimento 

dos trafais. 

09.  Sobrepairamento. A autevolução acima das metas idealizadas pela Socin através da 

Ciência Convencional, Filosofia, Artes ou Religião. 

10.  Teática. O fato de a teoria apenas não substituir a prática e o esforço pessoal. 

11.  Valores. A identificação das verdades absolutas encrustadas e reavaliação dos pró-

prios valores à luz do neoparadigma. 

 

Restritores. Segundo a Holomaturologia, eis, em ordem funcional, 4 exemplos de limi-

tações cognitivas da conscin eletronótica contribuindo para o restringimento consciencial: 

1.  Filtros cognitivos. A dificuldade de se lidar com a autoimagem está associada a inau-

tenticidades na forma de interpretar o mundo, as pessoas e a si mesmo. 

2.  Entraves. O paradigma eletronótico mantém o status quo evolutivo através de indica-

dores externos de sucesso, postergando a necessidade de reciclagens e acobertando os gargalos 

evolutivos. 

3.  Ignorância. A conscin eletronótica ignora a escala evolutiva e desconsidera as imatu-

ridades pessoais em relação ao Serenão. 

4.  Desviacionismo. Os valores da Socin desconsideram a visão multidimensional e legi-

timam a definição de metas puramente intrafísicas, ocasionando automimeses dispensáveis, ecto-

pias e desperdícios de oportunidades evolutivas. 

 

Categorias. Valores atuam ao modo de fontes de motivação e direcionam as prioridades 

individuais. Eis 3 exemplos de categorias de valores intrafisicalistas, listados em ordem alfa-

bética: 

1.  Conservadorismo: segurança, conformidade e tradição. 

2.  Ganho pessoal: realização pessoal e poder. 

3.  Transcendência pessoal: benevolência e Universalismo. 

 

Repriorização. O paradigma consciencial catalisa o questionamento das metas e priori-

dades de vida, convergindo para a reavaliação dos valores condicionados por métricas de felicida-

de, sucesso e realização pessoal da Socin. 

Propulsores. Segundo a Holomaturologia, é relevante a manutenção ininterrupta da au-

tolucidez consciencial cosmoética quanto aos hábitos propulsores da rotina útil conscienciológica. 
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Eis, em ordem alfabética, 12 exemplos de hábitos fixadores deste trafor, para a conscin interes-

sada: 

01.  Afetividade: criar dicionário emocional com registro diário das emoções e senti-

mentos. 

02.  Assistencialidade: praticar a assistencialidade no cotidiano, no trabalho, no volun-

tariado e na docência. 

03.  Autopesquisofilia: registrar diariamente os pensenes, intenções, fatos, parafatos, so-

nhos e projeções lúcidas. 

04.  Criticidade: aplicar a Descrenciologia na origem das ideias, impulsos, vontades, 

desejos, intenções, motivações e ganhos. 

05.  Detalhismo: observar detalhes e sutilezas dos fatos e parafatos. 

06.  Duplismo: qualificar-se para formar dupla evolutiva, objetivando a interassistencia-

lidade e as gescons. 

07.  Energossomáticidade: incorporar a prática das bioenergias no cotidiano. 

08.  Escrita: exercitar a tares via escrita de artigos, verbetes, livros e dicionários a partir 

das anotações de autopesquisa. 

09.  Lucidez: identificar e suspender a consecução automática de tarefas, hábitos ou ra-

cionalizações robotizantes. 

10.  Mentalsomaticidade: ler e escrever diariamente para estimular o mentalsoma. 

11.  Produtividade: desenvolver rotina útil e produtiva diária, incluindo sábados e do- 

mingos. 

12.  Somaticidade: exercitar-se pelo menos 3 vezes na semana. 

 

Recursos. A Conscienciologia fornece diversos recursos teáticos, a exemplo desses 11 

listados em ordem alfabética: 

01.  Autoconscienciometria: propicia o autoconhecimento holossomático de modo rea-

lista através do estudo do Conscienciograma. 

02.  Autodomínio energético: habilita a consciência a sair do status quo intrafísico, da 

rigidez holopensênica. 

03.  CPC: atua ao modo de guia e permite as intenções renovadas direcionar os pensenes 

e a vontade sustentar as mudanças necessárias à superação dos limites do paradigma consciencial. 

04.  Desperticidade: a imperturbabilidade enquanto meta alcançável a todas as cons-

ciências nesta vida. 

05.  Docência: fixa o ponto de partida para a assistência qualificada embasada na tares. 

06.  Gescon: garante a doação de trafores de modo atacadista através da escrita e a re-

cuperação de cons. 

07.  Invéxis: organiza a vida intrafísica para otimizar a autevolução. 

08.  Proéxis: estabelece as diretrizes evolutivas da consciência para esta existência. 

09.  Recin / Recéxis: permitem a autoconsciencioterapia contínua e ativa, não mais su-

jeitando a consciência a chacoalhões ou controles externos. 

10.  Tenepes: estabelece rotina verdadeiramente útil e eixo diário para a interassisten-

cialidade multidimensional. 

11.  Voluntariado: expande a assistencialidade policármica além do ego e da família 

consanguínea com o predomínio da tares. 

 

Curiosologia. A Mirmecologia é a ciência dedicada ao estudo específico das formigas. 

Exemplo da possibilidade de construção de realidades relevantes mas reduzidas, ao modo da 

visão materialista da conscin eletronótica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do paradigma eletronótico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  SUPERAÇÃO  DO  MATERIALISMO  É  CONQUISTA  EVOLU-
TIVA  INARREDÁVEL.  DEPENDE  DA  DISPOSIÇÃO  ÍNTIMA  

EM  ADMITIR  O  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  E  DA  VON-
TADE  DE  VIVENCIAR  A  LUCIDEZ  ALÉM  DA  VIGÍLIA  FÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou ser simplista a ideia do pensa-

mento enquanto resultado de reações físico-químicas do cérebro? Admite existir inúmeras vanta-

gens evolutivas em superar a visão materialista? 
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